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A obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição farmacêutica 3” que 
tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que 
compõe seus 25 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências 
da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos 
de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de 
atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção 
e assistência farmacêutica, plantas medicinais, farmacologia, COVID-19, entre 
outras áreas. Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande 
área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com 
a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, 
apresentando artigos que apresentam estratégias, abordagens e experiências 
com dados de regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como 
abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição 
farmacêutica 3” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de 
forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

 
Débora Luana Ribeiro Pessoa
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ANÁLISE DE CONTROLE MICROBIOLÓGICO 
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RESUMO: Introdução: As plantas 
medicinais são definidas pela sua 
capacidade e ação no alívio ou cura de 
enfermidades e é comumente utilizada 
como medicamento. Desta forma, o 
controle microbiológico destas plantas 
garante sua finalidade terapêutica ao 
paciente, sem contaminantes capazes 
de afetarem sua ação ou potencializar 
outros patógenos.  Objetivo: Descrever, 
com base na literatura, a importância 
do controle microbiológico de plantas 
medicinais utilizadas em fitoterápicos. 
Método: As bases de dados utilizadas 
para o desenvolvimento desta revisão 
integrativa: PubMed, Scientific Electronic 
Library online (SciElo), Google Acadêmico. 
Os critérios inclusivos foram: antigos com 
textos completos disponibilizados para 

leitura, publicados em inglês, português ou 
espanhol. Resultado: Após o levantamento 
bibliográfico observamos que as pesquisas 
relacionadas ao controle microbiológico de 
plantas medicinais, mostram a importância 
da análise na produção e comercialização 
dos fitoterápicos. Conclusão: O controle 
microbiológico permite que haja seguridade 
tanto no cultivo das plantas, durante o 
processo de extração para produção, como 
também do acondicionamento, garantindo 
a segurança do paciente ao consumir os 
medicamentos fitoterápicos.
PALAVRAS-CHAVE: Controle microbiológico; 
plantas medicinais; fitoterápicos; droga vegetal.

ANALYSIS OF MICROBIOLOGICAL 
CONTROL OF MEDICINAL PLANTS 

USED IN PHYTOTHERAPY: A 
REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Medicinal 
plants are defined by their ability and 
purpose in relieving or curing diseases and 
are commonly used as medicine. In this 
way, the microbiological control of these 
plants guarantees their therapeutic purpose 
to the patient, without contaminants capable 
of affecting their action or potentiating other 
pathogens. Method: The databases used 
for the development of this integrative 

https://orcid.org/0000-0003-3894-4069
https://orcid.org/0000-0001-7177-0561
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review: PubMed, Scientific Electronic Library online (SciElo), Google Scholar. The inclusion 
criteria were: old with full texts available for reading, published in English, Portuguese or 
Spanish. Result: After the bibliographic survey we observed that the researches related to 
the microbiological control of medicinal plants, show the importance of the analysis in the 
production and commercialization of phytotherapics. Conclusion: Microbiological control 
allows for safe cultivation of plants during the extraction process for production, as well as 
packaging, ensuring patient safety when consuming herbal medicines.
KEYWORDS: Microbiological control; medicinal plants; herbal medicines; plant drug.

INTRODUÇÃO
As plantas medicinais são conhecidas por suas ações terapêuticas aliviando e 

curando enfermidades e é comumente utilizada como medicamento. Desse modo, a planta 
medicinal é extraída para se obter um medicamento, resultando na comercialização dos 
fitoterápicos (TUROLLA; NASCIMENTO, 2006). Com suas qualidades sendo aprovadas 
pelo mercado, seja por baixo custo e fácil acessibilidade, os fitoterápicos também 
necessitam de cuidados no que se diz respeito à automedicação, apesar de não apresentar 
um grande risco de toxicidade, pode acarretar problemas graves, principalmente se forem 
utilizados concomitantemente com outros medicamentos, apresentar fatores de risco ou 
não houver atenção nas contraindicações (SILVEIRA, BANDEIRA, ARRAIS, 2008).

Com isso, a vigilância em torno dessa terapia também tem aumentado na mesma 
proporção, essencialmente pelo fato da sua comercialização ser tanto em farmácias como 
em ervanárias, desde que não possua uma indicação definida, apresentando classificação 
botânica e o correto acondicionamento. Desta forma, eleva-se a demanda de preocupação 
com a qualidade, devido ao potencial de contaminação microbiana de plantas medicinais 
(BALBINO; DIAS, 2010).

As matérias-primas, de origem natural, estão expostas e mais vulneráveis a 
apresentarem problemas relacionados à contaminação, e alguns dos fatores que podem 
levar a isso, estão atrelados a poluição na água de irrigação, solo, atmosfera, que faz 
parte do seu processo natural de cultivo. A contaminação durante as fases de crescimento 
até a extração, também pode estar associada a umidade, temperatura, volume de chuva 
da região, a manipulação da planta e o seu armazenamento (BUGNO et al., 2005). 
Visando esses fatores que afetam diretamente na carga microbiológica, é necessário o 
desenvolvimento de estratégias para minimizar os riscos de exposição, que vão garantir a 
segurança dos pacientes e consumidores dos produtos fitoterápicos, por isso uma atenção 
no que diz respeito a higienização, padronizar ciências físicas e o nível de contaminação 
(ANVISA, 2013). 

A contaminação biológica das nas plantas medicinais pode ocorrer por microrganismos 
como Escherichia coli e Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa, Enterobacter 
spp, Candida albicans dentre outras bactérias e fungos, que se proliferam em plantas que 
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são comumente comercializadas no mercado com finalidade terapêutica. Com isso, é 
evidente a necessidade de controle de qualidade que assegure o paciente em relação ao 
medicamento fitoterápico, seja no processo de plantação, extração, armazenagem até o 
consumo (CARVALHO, COSTA, CARNELOSSI, 2010). 

Na Resolução nº 481, de 23 de setembro de 1999, está determinado os critérios de 
controle microbiológico referente os produtos de higiene pessoal, cosméticos e perfumes, 
que também enfatiza os limites relacionados à contaminação microbiana no que diz respeito 
aos materiais vegetais, sendo também avaliado para a realização do controle de qualidade 
microbiológico como medicamentos não-estéreis. 

A contaminação por determinados microrganismos pode desenvolver uma 
deterioração desse tipo de matéria prima, por ser um canal de enzimas e de patógenos, 
acarretando também o desenvolvimento de doenças. Desta forma, existe a necessidade 
de definir medidas que sejam alinhadas ao controle higiênico-sanitário, que irão garantir a 
qualidade e segurança do produto e isso vai desde a coleta, armazenamento e manipulação 
até o produto final (SOUZA-MOREIRA et al., 2010).

 Com isso, a regulamentação dos medicamentos fitoterápicos é de responsabilidade 
da Anvisa, órgão federal do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária, que realiza os 
registros dos medicamentos e todos os produtos destinados à saúde. A Vigilância Sanitária 
é responsável pela intervenção do Estado no que envolve a produção e consumo, em 
defesa da saúde da população (BRASIL, 2015).

A RDC n° 14, de 31 de março de 2010, que está em vigor para registro de 
medicamentos fitoterápicos, define que para efeito de registro, é preciso o desenvolvimento 
de relatório de controle de qualidade, que irá incluir análises qualitativas e quantitativas 
dos princípios ativos ou marcadores. O marcador são os compostos químicos, que estão 
presentes na matéria-prima vegetal, que possuem relação com o efeito terapêutico, usado 
como referência no controle da qualidade da matéria-prima vegetal e dos fitoterápicos.

O controle microbiológico das plantas medicinais é essencial para garantir a 
qualidade do produto e minimizar os riscos para o consumidor (COSSATIS et al., 2015) Em 
conclusão, este projeto tem como objetivo revisar a literatura sobre a análise de controle 
microbiológico de plantas medicinais utilizadas e fitoterápicos, retratando como essa 
matéria-prima está exposta a contaminação e os riscos que podem afetar diretamente na 
saúde. 

METODOLOGIA
Os artigos encontrados para a realização desta pesquisa foram encontrados em: 

PubMed, Scientific Electronic Library online (SciElo), Google Acadêmico, que teve como 
busca “Controle Microbiológico”, “Plantas Medicinais”, “Fitoterápicos”, bem como suas 
versões em inglês. Microbiological Control, Medicinal Plants, Herbal Medicines. Para as 
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buscas, foi efetuado o cruzamento de descritores estruturados conforme a base de dados 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e foram combinados com o auxílio do operador 
booleano “AND”.  Os artigos selecionados para esta revisão de literatura estão dentro do 
período de 2010 a 2022, disponíveis de forma gratuita e completa para leitura dentro do 
tema proposto.

Para desenvolver a amostra foram selecionados os trabalhos que atenderam aos 
seguintes critérios de inclusão: documento do tipo artigo científico; disponível nos idiomas 
português e inglês; e que estivessem sobre a temática de análise de controle microbiológico 
de plantas medicinais utilizadas para produção de fitoterápicos. Os critérios de exclusão 
foram artigos não disponíveis na íntegra.

Após execução dos filtros e leitura dos títulos, palavras-chave e resumos, foram 
eliminadas publicações duplicadas e as que não estavam dentro dos critérios de inclusão, 
somando ao total 5 artigos científicos. Os mesmos foram submetidos à revisão integrativa, 
com tratativa e interpretações, de forma sistematizada e categorizada, através da análise 
de Bardin (2011).

Como forma de facilitar a compreensão da captação de artigos e de seu 
desenvolvimento, foram dispostos elementos gráficos como fluxogramas e quadros. 
O primeiro, representado por um fluxograma, com dados numéricos relativos às etapas 
de pesquisa, divididos em 4 etapas: Identificação (quantidade de artigos sem filtros), 
Elegibilidade (adição dos filtros de inclusão), Seleção (aplicação dos filtros de exclusão) e 
por fim, a Inclusão (o número final de artigos utilizados). 

Já o segundo, retratado em quadro,  expõe os dados encontrados nos artigos 
selecionados, apresentando o título, os objetivos do trabalho, assim como o periódico em 
que foi publicado. A utilização de recursos gráficos torna o processo de compreensão mais 
claro e objetivo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao realizar pesquisas e levantamento na base de dados, foi obtido um resultado 

total de 566 artigos, sendo 400 no Google Acadêmico, 141 na PubMed e 25 na SciELO. 
Com a aplicação do periódico de publicação de 2010 a 2022 e idiomas inglês e português. 
Os resultados diminuíram para 251 no Google Acadêmico, 100 na PubMed e 25 na SciELO. 
Após leitura do título e resumo, 150 no Google Acadêmico, 63 na PubMed e 6 na  SciELO.  
Seleção a partir da leitura do texto completo e que respondiam a pergunta norteadora, 1 no 
Google Acadêmico, 1 na PubMed e 3 na SciElo. Após a interpretação, foram descritos em 
forma de fluxograma e quadros à forma de seleção de artigos. 
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Figura 1. Fluxograma de seleção de artigos para amostra final.

Fonte: Autoria Própria

Após avaliação, nos resultados desta pesquisa foi possível observar o quão 
importante se torna o controle de qualidade e as boas práticas de fabricação acerca das 
plantas medicinais, uma vez que apresenta risco de infecção e intoxicação por possuir alta 
carga microbiana. Alguns métodos são avaliados, principalmente a forma de produto final 
e seus consumidores. Este trabalho apresentou a abordagem da OMS no que diz respeito 
aos cuidados iniciais, que são referentes ao solo e também no processo de industrialização, 
que muitas vezes não possui o controle necessário.

A contaminação do vegetal pode ocorrer de forma físico-química e biológica, sendo 
evitadas para garantir a segurança do paciente ao uso do fitoterápico. A contaminação 
físico-química se dá pela presença de metais tóxicos, radiação, toxinas biológicas, 
poluentes orgânicos e resíduos agroquímicos. 

Os contaminantes biológicos podem ser desenvolvidos por bactérias, parasitas, 
fungos, insetos, parte de insetos, urina de animais, ácaros e minhocas. Sendo indispensável 
o controle de qualidade, uma vez que a OMS determina, por exemplo, que espécies 
como Salmonella e Shigella não podem estar presente em plantas medicinais para uso 
e comercialização, afetando as características físicas e químicas das propriedades 
terapêuticas e tornando risco de infecção ao consumidor (COSSATIS et al., 2015).

FARIAS (2012) traz a respeito do seguinte estudo o levantamento de resultados 
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realizados no Brasil, na cidade de Piracicaba, apresentando uma análise de 58% 
de fitoterápicos na forma cápsula contaminados por bactérias. E cerca de 34% com 
contaminação por bolores e leveduras. Esta pesquisa também apresenta um comparativo, 
de um estudo realizado por Fischer no ano de 1992, que avaliou cerca de 70% de 
contaminação bacteriana e 34% fúngica. A Farmacopeia Brasileira determina que produtos 
farmacêuticos não estéreis e em matérias primas de uso para sua fabricação, deve ser 
ausente a presença de Salmonella spp, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa e 
Staphylococcus aureus, pois compromete a saúde do paciente, trazendo resultados que 
não contribuem com o objetivo do medicamento fitoterápico. 

Em contrapartida CARVALHO (2010), aborda além do controle de qualidade durante 
o processo, a qualidade das plantas medicinais, que vai do plantio até a extração. Esse 
processo se torna importante para preservação do princípio ativo, que segundo a pesquisa, 
durante o desenvolvimento do fitoterápico, pode ocorrer uma diminuição do seu teor, e com 
a alta exposição de contaminantes, pode anular a sua eficácia e expor a infecções. 

Com o aumento da procura e alta demanda na comercialização, é notório a 
necessidade de estudos científicos mais detalhados, concluindo que um processo de 
controle de qualidade mais rigoroso beneficia as buscas por resultados eficazes, sem 
interferência microbiológica capaz de comprometer a atividade terapêutica do fitoterápico. 
Pela facilidade do acesso a esse tipo de medicamento, esta pesquisa apresenta a forma 
com que a contaminação por microrganismos presentes, que são capazes de afetar 
diretamente a saúde, desenvolvem doenças que são extraídas de materiais que têm como 
fonte enzimas e patógenos.  SOUZA MOREIRA (2010), além da qualidade das plantas, cita 
o uso de técnicas cromatográficas. Os testes permitem que, com mais essa ferramenta, 
haja a identificação e análise de qualidade, rápida e eficaz. 

Apesar da sua expansão nos últimos tempos, muitos desafios fazem com que na 
indústria e no comércio seja projetada uma involução, principalmente no que diz respeito 
à produção e ao desempenho de pesquisas sobre as drogas vegetais. Fazendo o que  
o mercado e o controle microbiológico ainda sem mãos de obras necessárias a uma 
regulação escassa, pois não existe um padrão e articulação entre os órgão competentes 
ao que desenvolve processo da cadeia de produção de plantas medicinais e fitoterápicos.

No mercado farmacêutico brasileiro, HASENCLEVER (2017) cita a baixa exportação 
e fornecimento ao SUS dessas empresas, indicando fragilidade uma vez que deveria ser 
a porta principal de acesso e incentivo do uso de fitoterápicos. As mesmas justificam a 
dificuldade para desenvolvimento das doses e informações sobre a droga vegetal.

Reafirmando ainda mais a necessidade de pesquisas a respeito da biodiversidade 
das plantas, bem como o conhecimento das cargas microbiológicas e controle de qualidade 
padronizando, para que dessa forma possa ser assegurando a saúde de todos. 
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ID Autores Título Objetivo Ano Periódico  

1
COSSATIS, 

Nataly de Almeida 
et al. 

Qualidade 
microbiológica 

e vigilância 
sanitária de 

plantas medicinais 
brasileiras

 Este trabalho teve como objetivo 
principal avaliar se as plantas 
medicinais disponibilizadas à 
venda possuem a qualidade 

microbiológica exigida pela OMS 
e pela Farmacopeia Brasileira

2015  INCQS/
FIOCRUZ, 2015.

2
Faria SM, 

Nóbrega HN, 
Ferreira JAB, 

Martin VA.

Avaliação da 
contaminação 
microbiana em 

fitoterápicos 

O objetivo deste estudo 
foi investigar  a qualidade 

microbiológica de 30 amostras 
de fitoterápicos derivados de 10 
espécies vegetais vendidos em 

farmácias do Rio de Janeiro.

 2012
 Rev Inst Adolfo 
Lutz. São Paulo, 
2012; 71(3):549-

56.

3

DE CARVALHO, 
L. M.; DA 

COSTA, J. A. M.; 
CARNELOSSI, M. 

A. G. 

 Qualidade em 
plantas medicinais

A construção desse documento 
foi iniciada com o objetivo de 

contribuir com a qualidade das 
plantas medicinais 

2010

Embrapa 
Tabuleiros 
Costeiros-

Documentos 
(INFOTECA-E)

4

SOUZA-
MOREIRA, 
Tatiana M.; 
SALGADO, 
Hérida R. 

N.; PIETRO, 
Rosemeire C. 

L. R..

O Brasil no contexto 
de controle de 
qualidade de 

plantas medicinais. 

O objetivo deste estudo foi o de 
elucidar os diferentes processos e 
padronizações sobre o controle de 

drogas vegetais, principalmente 
no Brasil.

2010
[S.L.], v. 20, n. 3, 
p. 435-440, jul. 

2010.. 

5

 HASENCLEVER, 
Lia; PARANHOS, 

Julia; COSTA, 
Cíntia Reis; 

CUNHA, Gabriel; 
VIEIRA, Diego.

 A indústria de 
fitoterápicos 

brasileira: desafios 
e oportunidades.

O objetivo deste artigo é discutir 
e analisar os desafios do 

desenvolvimento da indústria 
de plantas medicinais e de 

fitoterápicos no Brasil.

2017 
[S.L.], v. 22, n. 

8, p. 2559-2569, 
ago. 2017.  

Quadro 1: Descrição dos artigos selecionados para pesquisa referente ao título objetivo.

CONCLUSÃO 
Em vista do crescimento da fitoterapia nos últimos anos, a procura por alternativas 

terapêuticas à base de plantas medicinais tem ganhado bastante destaque no mercado 
farmacêutico, principalmente pela forma em que ocorre a sua industrialização e do seu 
custo acessível. Porém, apesar das qualidades destacadas pelo mercado, também são 
encontrados desafios no que diz respeito a escassez de pesquisas, falta de regulamentação 
para fiscalização de análise microbiológica e boas práticas de fabricação. Os resultados 
demonstraram que deve ser priorizada a segurança do consumidor, com a importância do 
controle microbiológico no processo e após fabricação, e também evidencia como esse tipo 
de matéria-prima está exposto a contaminação, podendo afetar diretamente o paciente. 
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dez. 2005. FapUNIFESP (SciELO). 

COSSATIS, Nataly de Almeida et al. Qualidade microbiológica e vigilância sanitária de plantas 
medicinais brasileiras. 2015. Tese de Doutorado. 

DE CARVALHO, L. M.; DA COSTA, J. A. M.; CARNELOSSI, M. A. G. Qualidade em plantas medicinais. 
Embrapa Tabuleiros Costeiros-Documentos (INFOTECA-E), 2010. 

FARIA, S. M. et al. Avaliação da contaminação microbiana em fitoterápicos. Rev. Inst. Adolfo Lutz, 
São Paulo, v. 71, n. 3, p. 549-556, 2012

FRANCA, Manasses Almeida de; LIMA, Wenderson Renovato de; OLIVEIRA, Thales Soares de; 
SANTOS, Jaqueline Nascimento dos; FIGUEREDO, Climério Avelino de; SOUSA, Maria do Socorro; 
GALVÃO, Bruno Henrique Andrade; COSTA, Danielly Albuquerque da. O uso da Fitoterapia e suas 
implicações / The use of herbal medicine and its implications. Brazilian Journal Of Health 
Review, [S.L.], v. 4, n. 5, p. 19626-19646, 21 set. 2021. South Florida Publishing LLC. 

HASENCLEVER, Lia; PARANHOS, Julia; COSTA, Cíntia Reis; CUNHA, Gabriel; VIEIRA, Diego. A 
indústria de fitoterápicos brasileira: desafios e oportunidades. Ciência & Saúde Coletiva, [S.L.], v. 22, 
n. 8, p. 2559-2569, ago. 2017. FapUNIFESP (SciELO)

SILVEIRA, Patrícia Fernandes da; BANDEIRA, Mary Anne Medeiros; ARRAIS, Paulo Sérgio Dourado. 
Farmacovigilância e reações adversas às plantas medicinais e fitoterápicos: uma realidade. Revista 
Brasileira de Farmacognosia, [S.L.], v. 18, n. 4, p. 618-626, dez. 2008. Springer Science and 
Business Media LLC. 

SOUZA, M.R.M.; PEREIRA, R.G.F.; FONSECA, M.C.M.. Comercialização de plantas medicinais no 
contexto da cadeia produtiva em Minas Gerais. Revista Brasileira de Plantas Medicinais, [S.L.], v. 14, 
n. , p. 242-245, 2012. FapUNIFESP (SciELO). 

SOUZA-MOREIRA, Tatiana M.; SALGADO, Hérida R. N.; PIETRO, Rosemeire C. L. R.. O Brasil no 
contexto de controle de qualidade de plantas medicinais. Revista Brasileira de Farmacognosia, 
[S.L.], v. 20, n. 3, p. 435-440, jul. 2010. Springer Science and Business Media LLC. 



Farmácia hospitalar e clínica e prescrição farmacêutica 3 Capítulo 3 35

TUROLLA, Monica Silva dos Reis; NASCIMENTO, Elizabeth de Souza. Informações toxicológicas de 
alguns fitoterápicos utilizados no Brasil. Revista Brasileira de Ciências Farmacêuticas, [S.L.], v. 42, 
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